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riográficos. A História Cruzada é essa modalidade enfatizada na parte principal do 
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Introdução
Há quase um século, a História Comparada surgiu na historio-
grafia ocidental – a partir da proposta de Marc Bloch e de muitos 
outros historiadores no século XX1 – com vistas a ultrapassar certas 
limitações implicadas na tradicional historiografia ancorada em uma 
perspectiva nacionalista. Mais recentemente, as últimas décadas do 
século XX, e a passagem para o novo milênio, têm coroado com novas 
motivações esse já secular desenvolvimento da História Comparada, 
permitindo o surgimento de outras modalidades historiográficas 
emergentes que também lidam, de uma forma ou de outra, com 
‘procedimentos relacionais’. Assim, surgiram as possibilidades de 
desenvolvimento de outros gestos relacionais para além da compa-
ração: a interconexão, o cruzamento, o entrelaçamento de histórias, 
de narrativas, de âmbitos de análise e de escalas de observação 
têm se afirmado com especial vigor a partir de novas propostas e 
modalidades historiográficas. Chamaremos a esses novos gestos que 
se juntam aos procedimentos da ‘comparação’, e que confrontam 
os fazeres historiográficos mais tradicionais, de “procedimentos 
relacionais”, aqui utilizando uma expressão que encontramos pela 
primeira vez em Zimmerman e Werner (2002, p. 90).
Neste artigo, examinaremos uma das modalidades historiográ- 
ficas mais recentes que, ao lado da História Comparada e das Histórias 
Conectadas, pode ser compreendida sob o abrigo do signo de uma 
história relacional: a História Cruzada. No item inicial, contudo, 
desenvolveremos um breve panorama de outras possibilidades que, de 
algum modo, aproximam-se da perspectiva da História Cruzada, ainda 
que definidas por suas próprias especificidades. Os campos históricos 
que discutiremos no primeiro item do artigo não correspondem, 
propriamente, apenas às Histórias Cruzadas, mas partilham com esta 
última modalidade a exploração de novos ‘procedimentos relacionais’, 
e por isso será útil situar antes de mais nada o conjunto de novas 
propostas relacionais que vieram se somar à História Comparada. A 
intenção principal do artigo é construir um balanço historiográfico, 
e uma explicitação das principais questões que envolvem, em um 
primeiro momento, as modalidades relacionais da história, e, em um 
segundo momento, o universo mais específico das Histórias Cruzadas.
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As novas histórias baseadas em procedimentos 
relacionais
As demandas por uma historiografia que sintonize com as 
necessidades planetárias, e a necessidade de repensar os limites do 
nacionalismo mais uma vez – tal como fizera Marc Bloch no período 
das guerras mundiais – levou alguns historiadores a questionar a 
eficiência da própria História Comparada no seu já antigo projeto 
de superar os limites da perspectiva nacionalista. Afinal, haviam se 
passado décadas, e muitos não viam resultados mais impactantes – e 
capazes efetivamente de redefinir as sensibilidades historiográficas 
correntes – na produção concreta dos historiadores comparatistas. 
Teria a História Comparada falhado no seu projeto inicial, e apenas 
redesenhado de uma nova maneira a história baseada nas cores 
nacionalistas? Se a resposta for positiva, como retomar mais seria-
mente esse projeto perdido? Autores como Serge Gruzinski quase 
parecem acusar o campo da História Comparada de ter dado uma 
volta sobre si mesma, e de ter se reconduzido aos parâmetros da 
historiografia tradicional:
A seleção dos objetos que têm de ser comparados, dos 
quadros e dos critérios, as perguntas, os mesmos modelos de 
interpretação, continuam sendo tributárias de filosofias ou de 
teorias da história que muitas vezes já contêm as respostas 
às questões do pesquisador. No pior dos casos, a história 
comparada pode aparecer como um ressurgimento insidioso 
do etnocentrismo (GRUZINSKI, 2001, p. 175-176).
“Comparar” não é uma operação simples. Não liberta auto-
maticamente os historiadores das categorias e formas estereoti- 
padas de pensamento que os amarram, das pressões que sobre eles 
se exercem. De fato, é possível elaborar uma História Comparada 
muito próxima à historiografia contra a qual ela mesma se insur-
giu nos seus primórdios. Outrossim, é possível desenvolver uma 
História Comparada crítica, moderna, atualizada, sintonizada com 
novas metodologias e perspectivas conceituais. Novos caminhos, 
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olhares e recursos comparatistas aprimoram-se. Novas atitudes e 
possibilidades entram em cena. O historiador alemão Jürgen Kocka 
(1941)2, um dos teóricos contemporâneos que mais têm refletido 
sobre os benefícios da História Comparada para esta nova etapa da 
história mundial, chama atenção, por exemplo, para a conexão da 
abordagem comparativa com correntes diversas de um novo campo 
que já vai sendo denominado História Global ou História Mundial:
Há, afortunadamente, muito interesse nos dias de hoje com 
relação às abordagens transnacionais para a História. As dife-
rentes correntes de História Global ou História Mundial são 
um exemplo disso. Abordagens comparativas, comparações 
internacionais e interculturais, são apenas uma forma de 
perceber o crescente compromisso trans-nacional. Há outras 
formas, por exemplo, de estudos e interpretações usando 
teorias pós-coloniais (KOCKA, 2003, p. 42).
Entre as novas modalidades que têm surgido com vistas à 
transposição dos tradicionais limites nacionais ou regionais – e 
que, por assim dizer, alcançam o mundo de uma nova maneira – 
têm se afirmado com especial vigor as “histórias interconectadas”, 
“Histórias Cruzadas” e “histórias transnacionais”. Estas definições 
ainda estão emergindo no seio do já vasto universo das designações 
de modalidades históricas, de modo que, por vezes, ainda apresentam 
certa ambiguidade quando confrontadas com a História Comparada, 
um campo bem mais definido, que lida com recortes mais precisos, 
embora múltiplos. Com a História Interconectada, pode-se dizer 
que o historiador escolhe se deixar ser conduzido criativamente 
pelo seu tema, o qual – além de eventualmente ser capaz de levar 
à transcendência das tradicionais fronteiras nacionais ou regionais 
– pode deslocar-se através de diferentes grupos sociais, identi- 
dades étnicas, definições de gênero, minorias, classes ou categorias 
profissionais. Certos temas prestam-se mais particularmente a este 
livre fluir historiográfico – a este surfar do historiador através das 
ondas de um grande mar no qual parecem ter se dissolvido todos 
os recortes tradicionais.
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As trocas culturais, no mundo midiatizado e globalizado, ofe-
recem por exemplo um vasto leque de possibilidades de estudo às 
“histórias transnacionais”. Sobre essa modalidade, a historiadora 
Micol Seigel3 assinala que a História Transnacional “[...] examina 
unidades que transbordam e vazam [infiltram-se] através de fronteiras 
nacionais, unidades que podem ser tanto maiores como menores 
do que o Estado-Nação” (2005, p. 62-90)4. Tampouco a História 
Transnacional deve ser confundida com a História Global, embora 
nada impeça a conexão entre as duas modalidades. Seigel tende a 
enxergar a História Global nos termos de um recorte (um espaço 
de observação) e a História Transnacional nos termos de uma abor- 
dagem, de uma atitude historiográfica. Os historiadores globais, 
diz-nos ela, uma vez definido o seu campo de interesses, têm diante 
de si a possibilidade de uma escolha entre a perspectiva transnacional 
e a perspectiva já tradicional da História Internacional:
A História Transnacional não se propõe simplesmente a 
recobrir um maior espaço; ela não é equivalente a História 
Mundial – uma vez que os historiadores mundiais [historia-
dores globais], tal como todo mundo mais, precisam ainda 
escolher entre as abordagens transnacional ou internacional 
(SEIGEL, 2005, p. 63).
Ao mesmo tempo, os objetos da História Transnacional não se 
estendem necessariamente ao espaço ampliado que se torna típico 
da História Global. Assim, ainda que os historiadores globais – 
assim definidos pelos seus objetos de estudo e territórios de obser-
vação historiográfica – possam optar pela abordagem da História 
Transnacional em desfavor da abordagem da História Internacional, 
há historiadores transnacionais cujo estudo pode perfeitamente se 
conformar em um território historiográfico situado entre limites 
nacionais, desde que o problema por eles examinados o levem a 
avaliar a interação entre o local e o global (os reflexos do global no 
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De fato, alguns adeptos do método transnacional tratam de 
fenômenos que recaem no interior de um único conjunto 
inserido no interior de fronteiras nacionais, revelando os 
traços do global no local (SEIGEL, 2005, p. 63).
A História Transnacional, desse modo, não se liga a uma aversão 
ao nacional. O seu desafio é enfrentar não o “nacional”, mas a noção 
arraigada de que o “nacional” (ou um mundo dividido em nações 
como unidade de análise) deve ser a categoria predominante. Para 
a perspectiva transnacional de Micol Seigel, a nação apresenta-se 
como um fenômeno social que se situa ao lado de uma série de 
outros, “mais do que o quadro de estudos por si mesmo” (SEIGEL, 
2005, p. 63). Ou seja, a nação pode ser perfeitamente estudada em 
uma perspectiva transnacional – e estudos transnacionais podem 
perfeitamente se apresentar no interior de fronteiras nacionais –, o 
que não pode ocorrer, para se ter uma perspectiva transnacional, é 
que a categoria da “nação” se apresente como a categoria central 
que conduz o pensamento historiográfico. A nação é algo a ser estu-
dado; não é o quadro que emoldura o estudo como uma categoria 
a-histórica e incontornável.
Deborah Cohen5, por sua vez, acrescenta um elemento impor-
tante em sua busca de apreensão deste novo campo de possibilidades 
que seria o da História Transnacional, situando-o particularmente em 
confronto com o próprio campo da História Comparada. Segundo 
ela, enquanto a história comparada “[...] ocupa-se fundamentalmente 
das diferenças e semelhanças [...]” e frequentemente de “questões 
de causalidade”, já as histórias transnacionais, em franco contraste 
com relação a esses aspectos, “[...] podem nos falar sobre circulação 
transnacional, história das trocas culturais, fenômenos internacionais” 
(COHEN, 2001, p. 24).
Não se trata mais, com as histórias transnacionais, e também 
com as histórias interconectadas e as Histórias Cruzadas, de mera-
mente delimitar um certo número de recortes bem definidos, o 
que tem sido a operação central e a base de apoio das correntes da 
História Comparada que já vão se consolidando na sua forma mais 
tradicional. Pode-se mesmo dizer que há temáticas contemporâneas 
que já não se prestam a tais recortes. As redes sociais, por exemplo, 
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os transcendem; as nacionalidades continuam a existir aqui como 
fenômenos de identidade, marcadores dos usuários, elementos insti- 
tuidores de exclusão ou inclusão, mas o ambiente virtual já não 
conhece fronteiras, a não ser, eventualmente, a língua. O não lugar, 
instituído pela rede mundial de computadores através das redes 
sociais é apenas um exemplo. O mundo contemporâneo conhece 
também a formação de identidades diversas, que já não se definem 
nacionalmente. De igual maneira, a recepção de determinado produto 
– concreto ou virtual – atende a padrões de circulação que se perde-
riam se o historiador decidisse limitar o seu estudo a determinadas 
populações nacionalmente localizadas, regionalmente definidas em 
termos de uma visibilidade tradicional do espaço. O Cinema estende 
sua complexa malha para além dos seus sistemas localizados de 
produção. A Música possibilita formas de deslocamento diversas. 
Determinados circuitos constituídos necessariamente pela própria 
circularidade transnacional, inclusive para períodos mais recuados, 
rejeitam francamente a possibilidade de observância dos habituais 
recortes nacionais. É o caso da História Atlântica – esse domínio 
temático que implica um universo circular e intercontinental por 
definição6 – ou também dos estudos das “borderlands” [fronteiras], 
que inserem necessariamente o historiador em um complexo terri- 
tório de ambiguidades7. A história da diáspora negra, da mesma 
forma, implica a transnacionalidade8.
Ao lado da história transnacional, vale lembrar ainda que 
tanto este campo histórico como o das Histórias Cruzadas ou o 
das histórias entrelaçadas – dois outros domínios que já exami-
naremos – pressupõem possibilidades de mudanças no próprio 
estilo historiográfico (isto é, na maneira de escrever ou de expor 
os resultados da pesquisa). Possivelmente, essas e outras novas 
modalidades historiográficas têm muito a aprender com o romance 
moderno, com o Cinema e com outras práticas no que se refere aos 
novos modos de conduzir narrativas e as análises entrelaçadas. Elas 
também clamam por um novo padrão de leitura. As cartas estão 
colocadas, e o caleidoscópio historiográfico dá sinais de querer se 
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Cruzamento, Entrelaçamento, Interconexão
Além das perspectivas transnacionais, tem se afirmado nas 
últimas décadas outras modalidades historiográficas que se amparam 
nos chamados procedimentos relacionais – aqui entendidos como 
aqueles que se baseiam nos gestos operacionais do cruzamento, 
entrelaçamento e interconexão (sem mencionar o já tradicional gesto 
da ‘comparação’, que constitui a já mais antiga História Comparada). 
Se essas novas modalidades – a História Cruzada, as histórias entrela-
çadas e as histórias interconectadas – constituem de fato um campo 
novo e diferenciado em relação à História Comparada – ou mesmo 
um espaço teórico-metodológico divergente em relação aos aportes 
comparatistas – esta é ainda uma discussão em curso. Micol Seigel, 
em seu artigo Além da Comparação, empenha-se em desenvolver a 
ideia de que a História Transnacional estaria em um campo diver-
gente em relação à História Comparada. Refere-se, inclusive, a uma 
“virada transnacional” definidora de novos caminhos:
Esse ensaio atribui a virada transnacional às pesquisas anti 
e pós-colonialistas, e argumenta que este corpo de pensa-
mentos contém uma crítica implícita ao método comparativo 
(SEIGEL, 2005, p. 62)9.
Por outro lado, se ampliarmos o sentido de comparação – ou 
se ao menos lidarmos com um sentido mais estrito para o compara-
tivismo mais tradicional, que fixa de maneira mais rígida os recortes 
a serem dispostos em comparação, e com um sentido mais amplo, 
que considera a comparação como signo de uma família maior 
de “procedimentos relacionais” (uma expressão de Zimmermann 
e Werner) – poderemos pensar em uma família mais extensa de 
modalidades históricas que rompe com os recortes monocentrados 
da historiografia. A História Comparada, no sentido mais amplo 
de “História Relacional”, representaria neste caso uma família de 
modalidades historiográficas que visam a libertar o historiador dos 
limites impostos pela obsessão da continuidade espacial e pelas 
ilusões de isolamento geopolítico, entre outras inúmeras travas que 
comprimem o habitual olhar historiográfico.
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É preciso se ter em conta, ainda, que pode haver maior proveito 
científico no agrupamento das modalidades relacionais do que na 
insistência em investir na fragmentação desta interessante família de 
campos historiográficos. Os “procedimentos relacionais” – compa-
ratismo, interconexão, entrelaçamento, cruzamento, apreensão de 
dinâmicas transnacionais – podem perfeitamente encontrar abrigo 
nas linhas de pesquisa de laboratórios e associações de historiadores 
preocupados em não se deixar imobilizar pela rigidez dos recortes 
historiográficos tradicionais. Esses procedimentos relacionais, além 
do mais, podem se combinar, e não são necessariamente excludentes 
uns em relação aos outros. Na sequência deste artigo, trabalharemos 
com essa perspectiva, e, antes de nos aprofundarmos mais especifi-
camente nas “Histórias Cruzadas”, discutiremos o contexto destas 
novas designações.
É necessário reconhecer que, neste momento, em que parece 
estar ocorrendo um novo reajuste de possibilidades no universo 
historiográfico, é bem difícil prever quais das novas designações 
que têm surgido no cenário historiográfico – história global, história 
transnacional, histórias interconectadas, Histórias Cruzadas, entre 
outras – serão assimiladas efetivamente pelo vocabulário historiográ-
fico com o qual passarão a lidar as futuras gerações de historiadores. 
As expressões podem desaparecer ou recuar do cenário principal tão 
rapidamente como surgiram. Algumas se consolidar-se-ão. Outras 
passarão para a história da historiografia. Quais, entre as designações 
de novas modalidades historiográficas, permanecerão no futuro 
vocabulário dos historiógrafos?
Tomando-se o gesto relacional da “interconexão”, por exemplo, 
podemos dizer que a prática das histórias interconectadas envolve a 
possibilidade de religar experiências diversas de uma nova maneira, 
renovando o esforço que já havia sido realizado pela História 
Comparada mais tradicional no sentido de pensar novas possibilidades 
de recortes. A imagem de interconexão, por outro lado, remete tanto 
a possibilidades narrativas como a possíveis pontos problemáticos 
de conexão, sem mencionar que algumas realidades historiográficas 
complexas, como a dos grandes impérios que abarcam dentro de 
si mundos culturais diversos, parecem convidar ao estabelecimento 
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examinada. Nas histórias interconectadas, enfim, as histórias devem 
se encadear de alguma maneira.
A expressão “connected histories” – que para o Português 
adaptamos com a expressão “histórias interconectadas” – foi criada 
pelo historiador indiano Sanjay Subrahmanyam (1961)10, estudioso 
do império português no período moderno. Segundo essa perspec-
tiva, a História – ou “as” histórias – só podem ser, rigorosamente 
falando, múltiplas e diversificadas (ainda que interconectadas), e não 
constituem em absoluto uma única e grande História, homogênea, 
linear, conduzida em uma única direção. Serge Gruzinski11 assim 
descreve esse novo campo de possibilidades no que se refere às 
demandas que o geraram:
Diante de realidades que convém estudar a partir de múltiplas 
escalas, o historiador tem de se converter em uma espécie de 
eletricista encarregado de restabelecer as conexões interna-
cionais e intercontinentais que as historiografias nacionais 
desligaram ou esconderam, bloqueando as suas respectivas 
fronteiras. As que dividem Portugal e Espanha são típicas: 
várias gerações de historiadores escavaram entre os dois 
países fossos tão profundos, que hoje em dia é preciso muito 
esforço para entender a história comum a estes dois países 
e impérios (GRUZINSKI, 2001, p. 176-177).
As histórias conectadas, ou “histórias interconectadas” – 
como teremos liberdade de chamá-las – surgiram neste mesmo 
grande movimento que se tem construído em torno da sugestão 
de favorecer a ultrapassagem das fronteiras historiográficas artifi-
ciais. Não constituem necessariamente “histórias transnacionais”, 
embora frequentemente também o sejam, no sentido de que o 
historiador é quem define o que estará “conectando”. Por outro 
lado, certos objetos e problemas históricos, em decorrência de 
suas próprias características, quase demandam uma combinação 
entre histórias conectadas e história transnacional. Entrementes, 
as balizas nacionalistas, as categorias nacionais da atualidade e os 
direcionamentos estereotipados parecem pesar de tal maneira sobre 
a prática historiográfica em nossos dias que, mesmo diante da 
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demanda de uma realidade histórica que já é multidiversificada por 
si mesma, os historiadores tendem a recuar para os limites tradicio-
nais que mantém correspondências com o imaginário nacionalista 
ou com os recortes político-administrativos mais habituais. É o 
que nos diz Serge Gruzinski ao comentar a historiografia predo- 
minante nos estudos sobre a Monarquia Católica do início do 
período moderno:
Enquanto os historiadores costumam preocupar-se em 
inventar e construir novos objetos definindo territórios 
e cronologias, a Monarquia católica forma uma realidade 
preexistente no espaço e no tempo. Essa preexistência não 
significa [entretanto,] que os historiadores tenham esponta-
neamente adotado o território do império como campo de 
observação. Muitas vezes, esta realidade gigantesca, bastante 
heterogênea e fragmentada para se deixar facilmente estudar, 
foi escamoteada nas abordagens hispanocêntricas. O livro 
recente de Geoffrey Parker, The World is not enough. The Grand 
stategy of  Philip II, apesar do seu título e das suas ambições, 
contém poucas coisas sobre as dimensões africanas, asiá- 
ticas e americanas da monarquia. Acontece o mesmo com 
abordagens italianas que não tomam em conta as Américas 
ibéricas, Portugal e Ásia nas suas reflexões sobre o ‘sistema 
imperial’ (GRUZINSKI, 2001, p. 179).
Dessa forma, mesmo diante dos objetos que expõem uma 
enorme riqueza de possibilidades já ao primeiro olhar, por vezes, 
deixam de ser percorridas fascinantes possibilidades de pesquisa e 
de tratamentos historiográficos fora da linearidade habitual12. As 
histórias interconectadas, assim como outras modalidades similares, 
requerem acima de tudo um rompimento em relação aos padrões 
historiográficos que costumam orientar as escolhas temáticas habi-
tuais, às quais uma boa parte da historiografia já se acostumou de 
modo demasiado rígido. Liberar o olhar historiográfico parece ser 
a sua pré-condição. Devemos ressaltar, ao lado disso, que existem 
pelo menos três modalidades (além das formas e experiências mais 
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necessariamente esta liberação do olhar historiográfico, ao mesmo 
tempo em que desenvolvem uma abordagem historiográfica na qual 
se intensificam os “procedimentos relacionais”13.
Essas três modalidades, cujas designações parecem indicar 
campos históricos bastante próximos e com muitos pontos em 
comum, são as chamadas “histórias interconectadas”, “histórias 
entrelaçadas” e “Histórias Cruzadas”, sem mencionar uma outra 
modalidade que frequentemente se combina às três outras, e que tem 
sido denominada “história transnacional”. Entrementes, a verdade 
é que parece haver uma certa disputa e territorialização, no campo 
de saberes contemporâneos, em torno dessas designações; nem 
sempre elas representam efetivamente experiências tão distintas, 
apesar dos manifestos que seus líderes procuram dirigir uns contra 
os outros à maneira de demarcar seus territórios acadêmicos. Como 
apresentam-se as novas modalidades relacionais no mapa dos atuais 
saberes historiográficos e de seus lugares institucionais? Reflitamos 
um pouco sobre isso.
As “histórias interconectadas” parecem tender a serem comu-
mente assumidas como uma designação mais relacionada aos novos 
centros emergentes de produção do saber historiográfico – e não 
é à toa que a primeira vez que a expressão apareceu foi na obra 
de um historiador indiano. Outrossim, o historiador francês Serge 
Gruzinski (1949), pesquisador interessado em realidades cultural-
mente multidiversificadas como a do México antigo ou a do Império 
Hispano-Português, parece ter assumido essa mesma designação 
para alguns de seus trabalhos. Rigorosamente falando, o trabalho 
de Gruzinski sobre o Império Hispano-Português – ou sobre a 
Monarquia Católica – talvez pudesse se associar ainda com maior 
eficácia à designação das “histórias entrelaçadas”, se considerarmos 
que o universo histórico por ele estudado abarca toda uma diversidade 
de realidades culturais e civilizacionais que passaram a se entrelaçar 
sob a orquestração dessa unidade política de extensões planetárias 
que foi a da União Ibérica. De todo modo, a possibilidade de tran-
sitar menos ou mais livremente entre as diversas designações apenas 
atesta a íntima proximidade dessas novas perspectivas de estudos.
Enquanto as “histórias interconectadas” têm se afirmado 
preferencialmente como designação historiográfica nos meios não 
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europeus de produção do saber histórico, ou ao menos são enca-
minhadas por historiadores de qualquer parte que estão particular-
mente interessados nos contextos não europeus como objetos de 
estudo14, a História Cruzada – outra designação que aponta para 
preocupações historiográficas muito próximas, a qual examina- 
remos em mais detalhes no próximo item – parece estar afirmando 
uma base sólida a partir de um grupo francês ligado à EHESS, em 
Paris15. Por outro lado, também alguns historiadores vinculados a 
universidades britânicas e americanas, e mesmo germânicas, têm 
optado pela designação entangled history através de artigos, textos e 
autodefinições de seus próprios trabalhos16. Para fechar o circuito, 
podemos lembrar que as já discutidas “histórias transnacionais” 
apresentam uma grande recorrência, entre seus praticantes, de histo-
riadores americanos. Existe, conforme pode-se entrever, uma certa 
oscilação de designações que nem sempre se refere, rigorosamente, a 
questões historiográficas específicas, e sim à sua inserção em certos 
centros, circuitos de historiadores ou laboratórios de pesquisa. Em 
seguida, examinaremos a modalidade historiográfica que é o princi-
pal objeto de interesse do presente artigo: A História Cruzada (ou 
Histórias Cruzadas).
Histórias Cruzadas
A noção de História Cruzada17, tal como a de ‘histórias interco-
nectadas’, ainda oscila em torno de certas possibilidades de sentido. 
Trata-se de uma noção que ainda está se construindo no horizonte 
historiográfico mais recente. As motivações para o surgimento de uma 
perspectiva de História Cruzada remontam a contextos intelectuais 
diversos, como os debates sobre o Pós-Colonialismo ou a multipli-
cação de pesquisas que, a partir da perspectiva do Transculturalismo, 
procuram retomar a crítica do binômio Centro-Periferia e empe-
nham-se em dar a perceber e examinar a fluidez das fronteiras que 
se estabelecem entre culturas diversas18. Entre as motivações para 
a emergência das Histórias Cruzadas também pode ser indicada a 
crescente necessidade de trabalhar de maneira mais complexa com 
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laços coloniais, bem como o interesse de disponibilizar aos historia-
dores a documentação relativa a esta história em comum que abarca 
diversificadas realidades nacionais. Certas temáticas de estudo, como 
o desenvolvimento histórico dos grandes circuitos continentais ou 
oceânicos (o Atlântico ou o Pacífico), bem como a “história das 
migrações”, que produz evidentes emaranhamentos de etnias, rea-
lidades culturais diversas, identidades nacionais e interpenetrações 
religiosas, trouxeram a sua decisiva contribuição para o afloramento 
da necessidade historiográfica de se lançar mão, cada vez mais, do 
gesto relacional do “cruzamento”. As temáticas contemporâneas 
surgidas com a globalização e a rede mundial de computadores, por 
fim, trouxeram sua especial contribuição para o crescente interesse 
de pensar a noção de “História Cruzada”, a qual ainda vem sendo 
construída pela historiografia recente, não apresentando um único 
sentido. Bénédicte Zimmermann e Michael Werner19, em um artigo 
no qual procuram delimitar essas possibilidades de sentidos, assim se 
expressam acerca dos caminhos historiográficos que poderiam ser 
situados sob a designação de História Cruzada ou Histórias Cruzadas, 
no singular ou no plural, conforme o caso:
Empregada há cerca de dez anos em ciências humanas e 
sociais, esta noção deu lugar a vários usos. Na maioria dos 
casos ela remete, de modo vago, a uma ou a um conjunto de 
histórias, associadas à ideia de um cruzamento não especifi-
cado. Ela aponta então simplesmente para uma configuração 
de acontecimentos, mais ou menos estruturada pela metáfora 
do cruzamento. Frequentemente, aliás, tais usos evocam 
histórias cruzadas, no plural. Este emprego corrente, relativa-
mente indiferenciado, distancia-se das práticas de pesquisa 
que procuram uma abordagem mais específica. Neste caso, 
a história cruzada relaciona, geralmente em escala nacional, 
formações sociais, culturais e políticas, partindo da suposição 
que elas mantém relações entre si. Ela enseja por outro lado 
uma reflexão acerca da operação que consiste em ‘cruzar’, 
tanto no plano prático como no plano intelectual. Mas estes 
usos estão apenas começando a fixar-se (ZIMMERMANN; 
WERNER, 2003, p. 89-90).
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Os autores prosseguem mostrando que a História Cruzada se 
inscreve nessa família de campos históricos que foi inaugurada pela 
História Comparada há muitas décadas, a qual pode ser compreen-
dida sob o signo dos “procedimentos relacionais”, contando com a 
adesão de outros campos historiográficos mais recentes que, além da 
comparação, investiram nos “estudos de transferência”20, na elabo-
ração das “histórias interconectadas” e na edificação de um campo 
que, em português, poderia ser traduzido como “história comparti-
lhada” (Shared History)21. Por outro lado, há um empenho dos autores 
em captar a especificidade da História Cruzada. Entrementes, eles 
reúnem como aspectos formadores desta especificidade itens que, 
rigorosamente falando, não deveriam ser estranhos às corretas perspec- 
tivas comparatistas, ou mesmo à História em sentido mais amplo:
Mas a história cruzada ambiciona tratar objetos e proble-
máticas específicas que escapam às metodologias compara- 
tistas e aos estudos de transferências. Ela permite apreender 
fenômenos inéditos a partir de quadros renovados de análise. 
Assim fazendo, ela fornece a ocasião de sondar, por um viés 
particular, questões gerais como escalas, categorias de análise, 
relação entre sincronia e diacronia, regimes de historicidade e 
de reflexividade. Enfim, ela coloca o problema da sua própria 
historicidade a partir de um triplo procedimento de histori-
cização: do objeto, das categorias de análise e das relações 
entre o pesquisador e o objeto. Ela oferece, assim, uma ‘caixa 
de ferramentas’ que, mais além das ciências históricas, pode 
ser operacional em muitas outras disciplinas que cruzam as 
perspectivas do passado e do presente (ZIMMERMANN; 
WERNER, 2003, p. 90).
De resto, a “caixa de ferramentas” proposta por Zimmermann e 
Werner não deveria deixar de estar presente em todas as modalidades 
da família das histórias comparadas, ou mesmo na oficina do histo-
riador, de modo geral. Outrossim, uma contribuição dos autores é 
chamar atenção para o fato de que determinadas categorias e escalas 
já tradicionais para a definição dos objetos da História Comparada – 
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mesmas repensadas a partir da sua historicidade. Nenhuma dessas 
categorias é “unívoca ou generalizável”, continuam os autores, mas 
sim “[...] carregadas de conteúdos específicos e, portanto, difíceis de 
transpor em quadros diferentes [...]”. De igual maneira, a escolha da 
escala nunca é neutra, “[...] mas sempre já marcada por uma repre-
sentação particular que mobiliza categorias específicas historicamente 
constituídas” (ZIMERMMANN; WERNER, 2003, p. 92)22.
Situados os problemas que desafiam as modalidades baseadas 
em “procedimentos relacionais”, Zimmermann e Werner empenham-
-se em delimitar mais propriamente o que seria o campo da História 
Cruzada, segundo a sua proposta. “Cruzar”, conforme salientam 
os autores, é “[...] dispor duas coisas sobre a outra em forma de 
cruz” (ZIMERMMANN; WERNER, 2003, p. 95). A imagem da 
cruz, efetivamente, permite em pensar pontos de intersecção entre 
as diversas realidades em cruzamento. Trata-se de uma imagem que 
também rompe com a perspectiva de linearidade que temos, por 
exemplo, com a imagem de um polo atuando sobre o outro que 
aparece mais comumente nos estudos de transferências culturais, 
que são criticados pelos autores como modelos que estabelecem 
pontos de partida e de chegada muito definidos. Os “pontos de inter-
secção” são lugares onde “[...] podem-se produzir acontecimentos 
suscetíveis de afetar em graus diversos os elementos em presença, 
segundo sua resistência, permeabilidade, maleabilidade, e de seu 
entorno”. “Essa ideia de interseção”, continuam os autores, “[...] 
está no princípio mesmo da história cruzada” (ZIMMERMANN; 
WERNER, 2003, p. 96).
A imagem de cruzamento também aparece de outra forma 
quando se pensa no entrelaçamento, e não é de se estranhar que 
também tenha surgido a designação de “histórias entrelaçadas” 
como mais uma alternativa entre as expressões que buscam nomear 
os modos de fazer história que concebem realidades ou processos 
que se interpenetram, que entram uns nos outros, que interagem 
de uma maneira tal que já não se mostra possível considerar cada 
unidade ou fio isoladamente.
Zimmermann e Werner atribuem um significado muito especial 
à ideia de cruzamento, e a situam no cerne de uma diferença patente 
entre a História Cruzada e a “história comparada” (expressão com 
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a qual designam as práticas mais conservadoras e simplificadoras 
da História Comparada no sentido tradicional, em nossa opinião):
A noção de interseção exclui de início o raciocínio a partir de 
entidades individuais, consideradas exclusivamente por elas 
mesmas, sem ponto de referência exterior. Ela rompe com 
uma perspectiva unidimensional, simplificadora e homoge-
neizadora, em benefício de uma abordagem multidimen-
sional que reconheça a pluralidade e as relações complexas 
que daí resultem. Desde logo, as entidades ou os objetos 
de pesquisa não são apenas considerados uns em relação 
com os outros, mas igualmente uns através dos outros, em 
termos de relações, interações, circulação. O princípio ativo 
e dinâmico do cruzamento aqui é primordial, em contraste 
com o quadro estático de comparação que tende a fixar os 
objetos (ZIMMERMANN; WERNER, 2003, p. 96).
Desde já, percebe-se que a proposta de História Cruzada 
encaminhada por Zimmermann e Werner se insurge contra aquelas 
práticas de História Comparada que recaíram em operações estabili-
zadoras, meras superposições de objetos ou realidades isoladas unidas 
por um liame de análise que, ainda que os unindo no interior de uma 
interpretação historiográfica, conserva-os separados. Depreende-se 
das propostas de Zimmermann e Werner a intenção de que não se 
perca o objetivo de conceber dois ou mais objetos em interação e 
com uma atenção redobrada aos modos como eles se modificam um 
ao outro, no caso das realidades sincrônicas que apresentam uma 
relação efetiva não apenas na imaginação do historiador23.
A demanda por uma especial atenção às interações, que se 
torna possível a partir do modelo das Histórias Cruzadas, e a conco- 
mitante crítica ao comparativismo tradicional como um modelo 
que costuma isolar os objetos em análise, também é encaminhada 
por Eliga H. Gould (2007)24. O historiador inglês – acompanhando 
um comentário de Jürgen Kocka (2003, p. 42) – ressalta que, “[...] 
mais do que insistir na comparabilidade de seus objetos ou na equa-
lidade de tratamentos entre eles [...]”, as Histórias Cruzadas estão 
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recíprocas ou assimétricas”, com os processos entrelaçados que se 
“[...] constituem um ao outro” (GOULD, 2007, p. 766). Indo para 
além da percepção inicial de que certos universos históricos – como o 
Império Espanhol ou o Império Britânico do início da modernidade 
– praticamente impõem a necessidade da abordagem cruzada com 
vistas a favorecer a compreensão da sua multidiversificação interna, 
Gould sugere que “[...] longe de constituírem diferentes entidades, 
tal como os estudos comparativos usualmente sugerem, os dois 
impérios [Espanhol e Britânico] foram partes do mesmo sistema 
ou comunidade hemisférica” (GOULD, 2007, p. 765). Desse modo, 
o cruzamento no interior de uma realidade sincrônica é explorado 
aqui em toda a sua máxima extensão25. De resto, as experiências 
de construção de Histórias Cruzadas do Atlântico seguem adiante, 
produzindo inclusive perspectivas divergentes, como é o caso da 
proposta de Jorge Canizares-Esguerra (2007, p. 787-799) – historia-
dor que critica a proposta de Gould e de outros pesquisadores a ele 
ligados em um artigo que traz um sugestivo título: Histórias Cruzadas: 
histórias de fronteiras em novas roupas?26. Retornemos, entrementes, às 
considerações de Zimmermann e Werner sobre a História Cruzada 
e suas implicações:
Cruzar é também entrecruzar, entrelaçar, ou seja, cruzar 
diversas vezes, segundo temporalidades eventualmente 
distanciadas. Este caráter pelo menos parcialmente proces-
sual é o terceiro aspecto constitutivo de uma problemática 
de cruzamentos. Ele nos remete à análise das resistências, 
das inércias, das modificações – das trajetórias, de formas, 
de conteúdos –, ou, de combinações que podem ora resultar 
do cruzamento, ora nele se desdobrar. Tais transformações, 
aliás, não se limitam necessariamente aos elementos postos 
em contacto; elas podem ainda tocar seu entorno próximo 
ou distante e manifestar-se segundo temporalidades distintas 
(ZIMMERMANN; WERNER, 2003, p. 96).
Situar elementos diversos em cruzamento, como ressaltam os 
dois autores, pressupõe considerar a natureza interativa de sua relação, 
evitando-se a perspectiva de que um polo influencia linearmente o 
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outro, ou simplesmente transfere algo de si ao outro. As instâncias 
da “reciprocidade” (“[...] os dois elementos são afetados pela situa- 
ção de relação [...]”) e da “assimetria” (“[...] os elementos não são 
afetados da mesma forma [...]”), são indicados por Zimmermann e 
Werner como chaves de leitura fundamentais para a História Cruzada 
(2003, p. 97). Além disso, tal como já observamos para o caso das 
histórias interconectadas no item anterior, podemos considerar que 
os “cruzamentos” (ou o gesto historiográfico de cruzar) podem se 
dar em vários âmbitos diferenciados. Podemos fazer cruzamentos 
no momento de investigar ou analisar as realidades em estudo; e 
podemos cruzar “[...] os olhares e pontos de vista que se voltam para 
o objeto”. Pode-se, por fim, conceber o cruzamento nos termos de 
“[...] relações entre o observador e o objeto, desencadeando assim 
uma problemática da reflexividade” (ZIMMERMANN; WERNER, 
2003, p. 97). Dessa maneira, o cruzamento pode aparecer no próprio 
objeto de estudo (um tema que se presta essencialmente a isso ou 
um problema que é exatamente um cruzamento que teve lugar em 
um processo histórico)27, como também pode aparecer ao nível das 
operações historiográficas mais propriamente relacionadas ao âmbito 
da pesquisa – seja no momento de delimitar o objeto de estudo, 
de investigá-lo, de problematizá-lo ou de analisá-lo. O cruzamento 
pode se configurar, ainda, nas operações narrativas e textuais que 
se destinam a expor os resultados da pesquisa sob a forma de um 
texto historiográfico específico. Em síntese, de um lado, o historiador 
pode pesquisar cruzamentos28; de outro lado, pode narrar ou elaborar 
o seu texto analítico lançando mão de um estilo cruzado (o autor-
-historiador pode alternar cruzadamente narrativas diversificadas, 
ou pode mesmo abrir espaço, em seu texto, para várias vozes que 
se entrecruzam, mostrando diversos pontos de vista e expressando-
-se consoante discursos distintos). São muitas as possibilidades, e 
poderíamos pensar, nesse sentido, em diversas submodalidades 
de “Histórias Cruzadas”, considerando ainda que estas diversas 
submodalidades podem se combinar, sob a regência do historiador.
Zimmermann e Werner mencionam ainda outra possibilidade: 
o “cruzamento de escalas”. Como se sabe, a atenção para as dife-
rentes escalas de observação ou de análise que podem ser utili- 
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décadas do século XX, e em algumas correntes historiográficas, 
essa nova forma de consciência acerca do fazer historiográfico 
apresenta-se como “um problema de escolha do nível de análise 
pelo pesquisador” (ZIMMERMANN; WERNER, 2003, p. 102). A 
Micro-História, ao introduzir de forma pioneira a microescala no 
campo de possibilidades dos historiadores – no caso, por uma bem 
definida oposição às “macroescalas” da historiografia tradicional 
– constituiu a abordagem mais impactante entre as novas modali-
dades historiográficas que rediscutiram o problema da “escala” na 
produção do conhecimento histórico29.
Para utilizar uma metáfora conhecida, a Micro-História pro-
põe-se a utilizar o “microscópio” ao invés do “telescópio” da histo- 
riografia tradicional (LEVI, 2003, p. 281). Ao olhar extensivo e 
abrangente desta última, que se alonga e se espraia na sua observação 
das realidades históricas examinadas, por vezes produzindo grandes 
generalizações e de resto buscando captar o grande conjunto, a 
Micro-História contrapõe o meticuloso olhar que busca captar ele-
mentos históricos essenciais, por vezes, pouco percebidos, através 
do “microrrecorte” – o qual pode ser uma trajetória de vida, uma 
vizinhança, certa prática social, uma pequena aldeia. Para evocar 
outra metáfora, a Micro-História propõe-se a enxergar algo do 
oceano inteiro a partir de uma bem escolhida gota d’água. Não se 
trata, contudo, de estudar o micro pelo micro, ou de estabelecer um 
recorte local por interesse específico no local. A proposta da Micro-
História é enxergar através do microrrecorte. Trata-se, conforme outra 
metáfora útil, de examinar a “enfermidade” através do micróbio, e 
não de investigar o micróbio por um interesse específico nos micro-
-organismos (LEVI, 2003, p. 281). A metáfora aplica-se à História: 
quando um historiador como Carlo Ginzburg resolveu seguir a 
tortuosa trajetória de Menocchio, um moleiro do século XVI que 
foi investigado e inquirido pela Inquisição, estava interessado não 
especificamente na vida de Menocchio, mas no que ela podia revelar 
em relação a certos problemas culturais que constituía o verdadeiro 
problema historiográfico de seu interesse. Através do processo 
inquisitorial que registra a meticulosa atividade dos inquisidores 
que investigam e interrogam Menocchio, Ginzburg (1976) consegue 
enxergar uma sociedade, um cotidiano, padrões culturais em circularidade.
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Com vistas ao seu objetivo de surpreender grandes questões 
históricas através do microrrecorte – ou, mais propriamente, da escala 
de observação reduzida – os micro-historiadores costumam tomar 
como fontes aquelas que permitem uma análise densa, que revelam 
muitos dos detalhes que mais habitualmente passam despercebidos 
da perspectiva macro-historiográfica tradicional. Os “processos 
criminais” e os “processos de Inquisição”, entre muitas outras 
possibilidades de fontes, são exemplos de conjuntos documentais 
que atraem frequentemente a atenção dos micro-historiadores em 
vista da sua extraordinária riqueza de detalhes, das diversas vozes 
sociais que são perceptíveis nesse tipo de fontes, do olhar em micro-
perspectiva com que o próprio investigador criminal ou o jurista 
costumam constituir essa espécie de documentação em sua própria 
época. Retornando a estes textos que um dia foram montados com 
o objetivo de investigar ou julgar seres humanos, os historiadores 
os retomam tempos depois com o fito de perceberem processos 
sociais, culturais e políticos que se revelam através de surpreendentes 
detalhes e de descrições densas e meticulosas.
Ocorre que, se a Micro-História trabalha com o “olhar micro”, 
e a macro-história tradicional utiliza a tradicional escala ampliada, 
uma das possíveis submodalidades de Histórias Cruzadas organiza-
-se precisamente em torno da possibilidade de “cruzar escalas”. Ao 
invés de fixar a sua escala única – “micro” ou “macro” – a História 
Cruzada investe na instigante possibilidade de trabalhar essas duas 
escalas, ou outras, em um ir-e-vir que pode se aplicar tanto ao tra-
balho de pesquisa como à exposição textual que é ofertada ao leitor 
do trabalho final produzido pelo historiador. Busca-se bem mais 
do que simplesmente alternar as escalas, considerando que este 
último caso poderia se dar, mais propriamente, em um trabalho 
de natureza multiscópica que, em um capítulo, desenvolvesse uma 
análise macro-historiográfica, e, em outro, elaborasse uma análise 
micro-historiográfica. Com a História Cruzada de escalas, para muito 
além disso, trata-se de pensar nas possibilidades mais inusitadas de 
entrelaçar escalas, contrapô-las, deixar que uma interaja sobre a outra 
– por vezes explorando mesmo as sutis tensões que se estabelecem 
entre a perspectiva que uma escala oferece e os aspectos que a outra 
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desse modo, uma operação a mais no repertório de possibilidades 
que se abre com a História Cruzada. Ademais, tal como pontuam 
Zimmermann e Werner em sua crítica às três modalidades mais recen-
tes que consideraram o “jogo de escalas” (micro-história, abordagem 
multiscópica, e alltagsgeschichte), estas parecem situar o problema das 
escalas apenas no âmbito de uma escolha teórico-metodológica.
A proposta de Zimmermann e Werner, outrossim, é chamar 
atenção também para “o problema da articulação empírica e do 
acoplamento de diferentes escalas ao nível do próprio objeto”. As 
escalas, dessa maneira, seriam “[...] tanto um assunto de escolha 
intelectual, quanto induzidas pelas situações concretas de ação pró-
prias aos objetos estudados”. Certos objetos empíricos, dizem os 
autores, “[...] relevam de muitas escalas ao mesmo tempo e escapam 
a abordagens de foco único” (ZIMMERMANN; WERNER, 2003, 
p. 102)30. Nesses casos, portanto, não se trata apenas de uma escolha 
teórica ou metodológica, mas de uma demanda que diz respeito ao 
próprio objeto de estudo, e que deve ser explorada adequadamente 
pelo historiador que se aproxima de sua complexidade. Por vezes, o 
entremeado multiescalar é indissociável de certos problemas, como 
parece ser o caso de boa parte dos estudos transnacionais, tal como 
sinalizam Zimmermann e Werner ao chamarem atenção para a sua 
“inextrincável imbricação”:
Em uma perspectiva de história cruzada, o transnacional 
não pode simplesmente ser considerado como um nível 
suplementar de análise que viria somar-se ao local, regional 
ou nacional, segundo uma lógica de mudança de foco. Ele 
é, pelo contrário, apreendido enquanto um nível que se 
constitui em interação com os precedentes e que engendra 
lógicas próprias, com efeitos retroativos sobre as outras 
lógicas de estruturação do espaço. Longe de se limitar a um 
efeito de redução macroscópica, o estudo do transnacional 
faz aparecer uma rede de interrelações dinâmicas, cujos 
componentes são em parte definidos por meio dos vínculos 
que entretêm e das articulações que estruturam suas posições 
(ZIMMERMANN; WERNER, 2003, p. 102).
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Considerações finais
O gesto historiográfico do “cruzamento” – ou a consciência de 
que esta operação deve fazer parte do fazer historiográfico – parece 
ter conquistado o seu lugar epistemológico, enfim, no repertório 
de operações disponíveis aos historiadores contemporâneos. Com 
relação ao texto de Zimmermann e Werner – que às vezes passa da 
rica e meticulosa exposição teórico-metodológica ao manifesto que 
opõe a sua prática historiográfica a outras – podemos dizer que a 
História Cruzada é de certo modo apresentada, pelos autores, como 
forma historiográfica mais desenvolvida ou mesmo evolutiva em 
relação à História Comparada e aos estudos de transferências31. Isso 
porque os autores parecem dar a entender que a História Cruzada 
teria vindo para resolver certos impasses e limitações expressas 
pelas duas outras modalidades, já que no texto são contrapostos os 
gestos historiográficos do “cruzamento” ou da “comparação”, com 
nítida crítica em relação ao último em decorrência da fixidez que 
a comparação parece impor ao objeto, ou como resultado da sua 
pretensa incapacidade – é o que dizem os autores – de perceber e 
dar a perceber as mudanças (este seria precisamente o “ponto cego” 
da comparação, segundo Zimmermann)32.
De nossa parte, preferimos entrever como operações que 
não necessariamente se excluem os diversos gestos historiográficos 
surgidos a partir da emergência da família dos campos históricos 
que se baseiam nos “procedimentos relacionais”, para retomar uma 
expressão de Zimmermann. Nesse sentido, “comparar”, “interco- 
nectar”, “cruzar”, “entrelaçar”, analisar “transferências” com a devida 
atenção às “reciprocidades” e “assimetrias” – estas e muitas outras 
operações devem fazer parte do metier dos historiadores nos tempos 
contemporâneos33. Deve-se também ter em vista que, se a história 
comparada pode ser compreendida em um sentido mais estrito, ela 
também pode ser evocada como uma instância mais ampla, na medida 
em que o gesto de comparar abre-se, de certo modo, a possibilidades 
diversas como o cruzamento e o entrelaçamento, ao lado da com-
paração mais tradicional. Nesse sentido, como proporemos mais 
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uma família mais ampla que inclui diversos gêneros historiográficos, 
tais como “História Cruzada”, “histórias entrelaçadas”, “histórias 
interconectadas”, “histórias transnacionais”, “história global”, além 
dos demais gêneros de história comparada que se afirmaram desde 
a primeira metade do século XX.
Podemos acrescentar, para concluir este artigo, que a desig-
nação “Histórias Cruzadas” também se abre para a possibilidade 
de se pensar em “historiografias cruzadas” – ou seja, de se investir 
no cruzamento de olhares historiográficos que quebrem a perspec-
tiva do olhar eurocêntrico que por vezes contamina boa parte da 
historiografia tradicionalmente desenvolvida no Ocidente. Aqui, 
as Histórias Cruzadas dialogam com as possibilidades polifônicas 
de dar fluência a diversificados olhares historiográficos. Esse viés 
é particularmente importante quando pensamos na possibilidade 
de repensarmos leituras da história de outros continentes que não 
estejam orientadas pelo olhar europeu, ou que, pelo menos, incluam 
os outros olhares possíveis.
ENTANGLED HISTORIES – CONSIDERATIONS ABOUT A NEW 
MODALITY BASED IN THE RELATIONAL PROCEDURES
Abstract: This article intends to discuss one of  the most recent historiographic 
modalities that, besides the comparative history and other historical fields as the 
transnational history and the connected histories, defends the proposal of  deal 
with the ‘relational procedures’ – here understood as those ones that go beyond 
the traditional historiographical approaches and attempts to the historiographic 
gestures of  comparison, entanglement, connection and overcoming of  the 
national and civilizational limits in the choice of  the historiografical subjects. The 
Entangled History is the modality emphasized in this article, which considers 
that the relational procedures – among these ones is situated the historiographic 
gesture of  the entanglement – can be referring to the definition of  the research 
subject, narrative ways, analytical procedures, systematic crossing of  resources 
and other aspects of  the historiographic operation.
Keywords: Entanglement. Interlacement. Entangled histories. Relational 
procedures.
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Notas
1 Algumas referências básicas de autores que explicitamente trabalharam com a 
noção de História Comparada – além de Block (1930) – podem ser atribuídas a 
Pirenne (1923), Tilly (1984), Detienne (2000), Kocka (2003). Jörn Rüsen, em um 
artigo específico, propõe aplicar a História Comparada ao estudo da Historiografia 
(2006, p. 115-138). Há ainda autores que, embora não delimitando especificamente 
um campo de História Comparada, desenvolveram claramente procedimentos 
comparativos que poderiam ser compreendidos como uma História Comparada, 
como é o caso de Max e Weber em seu estudo sobre os diversos tipos de cidade 
no tempo (WEBER, 1925), e Fernand Braudel em sua Gramática das Civilizações 
(1989). Um balanço sobre o surgimento da História Comparada pode ser encon-
trado em Haupt (1998, p. 205-216) e em Maier (1993, p. 11-32). No Brasil, a 
História Comparada encontrou expressão em algumas obras de Sérgio Buarque 
de Holanda, já desde a primeira metade do século XX (HOLANDA, 1936; 1969).
2 Jürgen Kocka – historiador alemão, professor e pesquisador no Centro de 
Pesquisas em Ciências Sociais de Berlim – é um dos líderes na Nova História 
Social Alemã (Bielefeld School). Além da perspectiva da História Comparada e da 
ênfase na História Social, seu acorde historiográfico traz a influência metodoló-
gica de Ernst Labrousse, historiador serial ligado aos Annales das duas primeiras 
gerações. Os estudos sobre as classes trabalhadoras e sobre a Industrialização são 
dois de seus principais interesses de estudo.
3 Micol Seigel é professora e pesquisadora do Departamento de Estudos Americanos 
na Universidade de Bloomington. Seu artigo sobre a virada transnacional – Beyond 
Compare: Historical Method after the Transnational Turn – foi publicado em 2005, na 
Radical History Review.
4 Ao indagar-se sobre a origem da História Transnacional, a autora contesta a ideia 
de que o contexto da globalização é o principal fator que impôs a demanda por 
uma história transnacional, preferindo sustentar a ideia de que a mesma decorre 
dos estudos anticolonialistas, já no pós-guerra, e da literatura pós-colonialista que 
se consolida nas três últimas décadas do século XX (SEIGEL, 2005, p. 63). Ao 
lado deste raciocínio, Micol Seigel sustenta ainda que o termo “história transna-
cional” deve ser contraposto à ideia de “História Internacional”, uma linha que 
teria orientado a história diplomática e a história militar, entre outras. Com relação 
à História Comparada, Seigel assinala que a História Comparada tende a ser uma 
história internacional, e não transnacional (SEIGEL, 2005, p. 65).
5 Deborah Cohen é professora e pesquisadora do Departamento de História da 
Northwestern University. Entre outros interesses historiográficos, tem escrito artigos 
relacionados à delimitação de alguns dos novos campos históricos que lidam com 
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6 Para uma discussão sobre o conceito de História Atlântica, ver Baylin, 2005, e 
também Games, 2006, p.741-775. Para um conjunto de temáticas variadas sobre 
o Atlântico na História Global, ver o livro organizado por Seeman e Canizares-
Esguerra (2007).
7 Sobre as histórias de fronteiras (borderlands), estas têm se multiplicado nos 
EUA nas últimas décadas, em muitos casos, tematizando o modelo de expansão 
e formação territorial nos Estados Unidos. A título de exemplo, ver Weber (2000, 
p. 5-11), Johnson (2002, p. 259-271) e Citino (2001, p. 677-693).
8 Robin Kelley (1999, p. 1045) identifica uma visão global sobre a diáspora já 
a partir dos estudos afro-americanos de fins do século XIX; neste sentido, a 
história da diáspora negra pode ser indicada como um dos primeiros domínios 
temáticos que teriam favorecido a perspectiva transnacional na História. Também 
Canizares-Esguerra (2007, p. 794) indica os historiadores da escravidão africana 
como os primeiros a constituírem uma historiografia do Atlântico.
9 Esta posição aproxima-se à de Tyrrell, que assinala um certo fracasso da História 
Comparada em efetivamente ter “transcendido os limites da historiografia nacio-
nalista” (TYRRELL, 1999, p. 1033).
10 Sanjay Subrahmanyam (1961) – historiador indiano com interesses historio-
gráficos no estudo do Império Português – é professor de História Indiana na 
Universidade da Califórnia. A História Econômica constitui um dos seus enfoques 
predominantes. Começa a se voltar para a abordagem das histórias conectadas em 
2004, cunhando esta expressão em duas obras: Explorations in Connected History: 
From the Tagus to the Ganges (2004) e Explorations in Connected History: Mughals and 
Franks (2004).
11 Serge Gruzinski (1949) – historiador francês especializado em temáticas latino-
-americanas, em especial no México colonial – também realizou pesquisas sobre 
o Brasil e o império hispânico-português do período moderno. O Pensamento 
Mestiço (original de 2001) é uma de suas mais conhecidas obras no Brasil. A sua 
ligação com o campo das histórias conectadas efetiva-se a partir dos seus mais 
recentes interesses pelo estudo da Monarquia Católica; segundo ele, um “vasto 
aglomerado planetário” que surge a partir de 1580, “quando a união das duas 
coroas [portuguesa e espanhola] acrescentou Portugal e o seu império mundial 
às posses de Carlos V” (GRUZINSKI, 2001, p. 179). Com esse objeto – uma 
vasta realidade política que conecta diferentes partes do planeta e diversificadas 
culturas – o império português/espanhol apresenta-se a Gruzinski como um 
lugar privilegiado para a prática de uma história simultaneamente interconectada 
e transnacional. De igual maneira, o fenômeno de planetarização recoberto pela 
Monarquia católica do século XVI pode ser observado em “âmbitos tão diversos 
como o urbanismo, a literatura e o direito” (GRUZINSKI, 2001, p. 181).
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12 A Monarquia Católica pode ser entendida tanto como o império hispânico sob 
o reinado de Carlos V, dadas as suas vastas extensões que incluíram a Espanha, 
a América Hispânica, regiões da Itália, Áustria e Países Baixos, como também o 
momento posterior em que ocorre a União Ibérica entre Portugal e Espanha, a 
partir de 1580. Esta imensa e diversificada realidade política e cultural que foi a 
Monarquia Hispânica apresenta-se como um destes campos de estudos cuja fasci-
nante complexidade se oferece ao historiador. Assim expressa-se Gruzinski a seu 
respeito: “A Monarquia católica é um objeto de investigação apaixonante. Recobre 
um espaço que reúne vários continentes; aproxima ou conecta várias formas de 
governo, de exploração e de organização social; confronta, de maneira às vezes 
bastante brutal, tradições religiosas totalmente distintas. Foi, ainda, o teatro de 
operações planetárias entre o Cristianismo, o Islão, e o que os ibéricos chamavam de 
idolatrias, uma categoria que abarca arbitrariamente os cultos americanos, os cultos 
africanos, ou ainda as grandes religiões da Ásia.” (GRUZINSKI, 2001, p. 179-180).
13 Estaremos aqui considerando as modalidades que atendem mais diretamente 
a necessidade de colocar em interação e de dar visibilidade às realidades sócio-
-históricas ou culturais que, por vezes, são indevidamente ofuscadas ou recobertas 
por uma história quase oficial (a qual privilegia apenas uma determinada realidade 
como se esta constituísse um caminho em pontilhado que quase se percorre sem a 
percepção de que se trata apenas de mais um caminho). É o caso, por exemplo, da 
leitura da civilização ocidental como única dimensão a ser estudada na Monarquia 
Católica, tal como observou Gruzinski no trecho anteriormente citado.
14 Entre os historiadores que têm assumido a designação de “connected histories” 
para seus trabalhos há muitos voltados para os estudos sobre América Latina, 
África, Ásia. Para estes dois últimos casos, ocupam especial lugar os processos de 
descolonização. Ver, por exemplo, o livro Conectando Histórias: a descolonização e a 
Guerra Fria no Sudeste Asiático, de Christopher E. Goscha e Christian F. Ostermann 
(2009). Ver ainda Hanifi (2011).
15 École des Hautes études en sciences sociales.
16 Apenas como exemplos, podemos citar algumas referências. A historiadora eco-
nômica americana Melissa Macauley, da Northwestern University, em conferência 
bem recente, intitula a sua pesquisa como “The Entangled History of  the South 
China Sea: China, Southeast Asia, and Nineteenth-Century Counterinsurgency” 
(University of  Harvard, 31 de outubro de 2013). No âmbito da conexão entre 
História e Relações Internacionais – outro universo temático que se abre ade-
quadamente à prática da perspectiva da História Cruzada – o historiador alemão 
Reinhart Kössler tem operado com a designação, como no artigo Entangled History 
and Politics: Negotiating the Past between Namíbia and Germany (2008), o que mostra a 
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a documentação e a história em comum produzidas nas interrelações entre países 
europeus e países africanos, americanos ou asiáticos que a eles estiveram vinculados 
por um passado colonial. Ainda na Alemanha, a designação Entangled History tem 
sido utilizada para designar linhas de pesquisa, como no Instituto para Estudos 
Latino-Americanos da Universidade Livre de Berlin (http://ning.it/1g3yI5p), 
ou como na Universidade de Zurich (http://ning.it/1g3AfbF). Já reportando 
ao universo acadêmico americano, Xiaoyuan Liu – historiador chinês residente 
nos Estados Unidos desde 1982 – utiliza-se da designação História Cruzada em 
um livro sobre a Independência da Mongólia no contexto da política territorial 
chinesa da primeira do século XX, no qual procura partir da inter-relação entre 
os dois países para iluminar questões mais amplas atinentes à história da Ásia no 
mesmo período (LIU, 2006).
17 Histoire Croisée, em francês, expressão que tende a ser traduzida por Entangled 
History, em inglês. A palavra entangled, em seu sentido mais rigoroso, refere-se a 
emaranhado, ou a enredamento, mais do que a cruzamento).
18 Ao passo em que o Multiculturalismo procura estabelecer fronteiras de reco-
nhecimento entre as diversas culturas que coexistem em uma realidade social 
complexa ou em uma realidade política diversificada, o Transculturalismo direciona 
sua ênfase de estudos para a fluidez entre estas fronteiras. Essa perspectiva tende a 
se sintonizar com a ideia de “cruzamento”, na História Cruzada, uma modalidade 
historiográfica na qual os contextos, problemas e possibilidades narrativas mais se 
entrelaçam do que se superpõem, a qual avança para muito além do mero reco-
nhecimento de realidades culturais distintas sem considerar a sua interpenetração.
19 Bénédicte Zimmermann é socióloga, historiadora e pesquisadora ligada a École 
dês Hautes études em sciences sociales e, além desta instituição, dirige também o 
Centre Georg Simmel. Michael Werner é historiador, professor e pesquisador de 
história cultural na École des Hautes études em sciences sociales.
20 As relações entre Transferência Cultural e História Comparada mereceram um 
artigo específico de Mathias Middell (2000, p. 7-41). Um nome importante dos 
estudos de transferências é o de Michel Espagne (1952).
21 A filosofia das “histórias compartilhadas” seria a mesma que ampara os pro-
jetos voltados para o exame do patrimônio comum entre as histórias de dois 
países que tiveram seu passado entrelaçado por algum liame muito forte, como 
é o caso das sociedades que estiveram ligadas por laços de colonialismo (caso de 
Brasil e Portugal, que mereceram o já mencionado Projeto Resgate, com vistas à 
disponibilização mútua de um patrimônio documental em comum). Ao mesmo 
tempo, podemos pensar em temáticas diversas que poderiam remeter a Shared 
Histories, como é o caso da história de minorias religiosas que, no interior de um 
país que possui uma forma religiosa dominante, partilham os mesmos processos 
de enfrentamento em relação aos mecanismos de repressão.
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22 É muito rico o universo de problemas levantados por Zimmermann e Werrner 
em seu artigo, o qual busca, de alguma maneira, estabelecer a História Cruzada 
em um espaço diferenciado em relação a outras modalidades como a História 
Comparada ou as Histórias Transnacionais. Entre os problemas a serem enfren-
tados pelas modalidades historiográficas, caracterizadas por “procedimentos 
relacionais”, os autores lembram o problema das “zonas de contato”, que se 
referem à interação que pode ocorrer entre os objetos de comparação: “Quando 
se estuda sociedades em contato, frequentemente constatamos que os objetos e 
práticas estão não somente em relação de inter-relação, mas ainda se modificam 
reciprocamente sob o efeito da relação estabelecida. Muitas vezes é o caso, por 
exemplo, nas ciências humanas e sociais, em que as disciplinas e escolas evoluem 
por meio de trocas cruzadas, em atividades culturais como a literatura, a música 
e as artes, ou em domínios práticos como a publicidade, as técnicas de marketing, 
as culturas de organização ou ainda as políticas sociais. O estudo comparado 
de tais zonas de contato, que se transformam enquanto interagem, convida o 
pesquisador a reorganizar seu quadro conceptual e a repesar seus instrumentos 
de análise” (ZIMMERMANN; WERNER, 2003, p. 93).
23 A apreensão da mudança é uma instância fundamental do modelo de História 
Cruzada proposto por Zimmermann e Werner, que tendem a ver as experiên-
cias mais tradicionais de História Comparada como problemáticas em relação 
a suas potencialidades para apreender o que muda: “Mais do que um modelo 
analítico – que voltaria a fixar as coisas, justamente aqui, onde nós queremos, ao 
contrário, articular e colocar em movimento – ela, [a História Cruzada] oferece 
a possibilidade de organizar uma caixa de instrumentos que, reunindo os aportes 
metodológicos já testados da comparação e do estudo das transferências, permita 
apreender de modo mais satisfatório a complexidade de um mundo compósito e 
plural em movimento, e por aí mesmo a questão fundamental da mudança, ponto 
crítico ou mesmo cego da comparação e, em certa medida, das transferências” 
(ZIMMERMANN; WRNER, 2003, p. 97).
24 Eliga H. Gould é professor na Universidade de New Hampshire e entre alguns 
dos seus principais temas de estudo estão a História Atlântica e a história da 
Revolução Americana. Entre suas principais obras, destacam-se: Entre os Poderes 
da Terra: a Revolução Americana e a constituição de um Novo Império Mundial (2012) e 
Persistência do Império (2000).
25 Em algumas passagens de seu artigo Histórias Cruzadas, Mundos Cruzados, Gould 
também admite a designação “histórias conectadas”, ao lado de “histórias cru-
zadas”, para o estudo das interações entre o Império Britânico e o Império 
Espanhol (2007, p. 766).
26 Jorge Canizares-Esguerra é historiador na Universidade do Texas, em Austin. 
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da Ciência no Império Ibérico (2006), um dos seus livros de maior destaque é 
Como Escrever a História do Novo Mundo? – histórias, epistemologiase identidades no mundo 
atlântico setecentista (2002).
27 De todo modo, é importante acompanhar os comentários de Zimmermann e 
Werner: “O cruzamento nunca se apresenta como um ‘já dado ali’ que bastaria 
identificar e registrar. Ele requer um observador ativo para construí-lo, e é num 
movimento de ida e volta entre o pesquisador e seu objeto que se desenham 
conjuntamente as dimensões empíricas e reflexivas da história cruzada. O cruza-
mento se dá assim como uma atividade cognitiva estruturante que, por diversas 
operações de enquadramento, constrói um espaço de compreensão” (2003, p. 97). 
De resto, a relação ativa entre o historiador e o seu objeto, segundo cremos, 
deve fazer parte da História em quaisquer das suas modalidades e combinações 
de modalidades.
28 Zimmermann e Werner (2003, p. 98) dão como exemplo de pesquisa acerca 
de um cruzamento, ou de um problema histórico que é o próprio cruzamento, o 
ensaio de Sebastian Conrad sobre A Constituição da História Japonesa na confluência 
entre tradição local e importação de uma historiografia nacional europeia (CONRAD, 2003). 
Nesse caso, o historiador examina, além do próprio cruzamento, o momento 
anterior a este. O segundo exemplo apontado é o estudo realizado por Kapil Raj 
sobre os “efeitos do cruzamento entre métodos hindus e ingleses na gênese de uma 
cartografia britânica no começo do século XIX” (RAJ, 2003), em que o historiador 
examina “[...] o resultado de um vai e vem entre duas tradições distintas que se 
fecundaram” (ZIMMERMANN; WERNER, 2003, p. 98). Por fim, os autores 
mencionam o ensaio de Christine Labeau sobre os saberes administrativos do 
século XVIII, no qual demonstra como estes foram constituídos “[...] de maneira 
cruzada pela circulação, através de toda a Europa, de monografias e documentos 
de várias proveniências, conservados nos papéis privados dos gestores das finanças 
públicas da época” (ZIMMERMANN; WERNER, 2003, p. 99).
29 Zimmermann e Werner mencionam, em seu artigo sobre a História Cruzada, 
três correntes da historiografia mais recente que têm estruturado suas propostas 
em torno da questão da escolha do nível de análise: a micro-história italiana, a 
abordagem multiscópica francesa e a Alltagsgeschichte alemã. Os autores procuram 
nuançar cada uma dessas propostas e, em alguma medida, situar-se criticamente 
em relação a elas, mas sem deixar de assimilar suas contribuições: “[...] a micro-
-história escolhe o micro para mostrar em que ele pode enriquecer e fazer evoluir 
as categorias utilizadas tradicionalmente pela análise macro. Seus adeptos mais 
radicais chegam até a trazer o conjunto de fenômenos a uma escala micro pela 
convicção de que o micro engendraria o macro. Já as propostas de abordagens 
multiscópicas desenvolvidas na França busca escapar a essa perspectiva dicotô-
mica, concebendo os ‘jogos de escala’ como uma mudança de foco para variar 
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os pontos de vista sobre o passado. Por esse princípio, o local aparece como 
uma ‘modulação particular’ do global e, ao mesmo tempo, como uma versão 
‘diferente’ das realidades macro-sociais. Finalmente a Alltagsgeschichte fundamenta 
a escolha do micro e a crítica do macro numa antropologia das relações sociais” 
(ZIMMERMANN; WERNER, 2003, p. 101).
30 Zimmermann traz como exemplo a sua própria pesquisa sobre a “constituição 
da categoria de desemprego na Alemanha entre 1890 e 1927”, publicada em 
2001: “Seus protagonistas [os desempregados e outros atores sociais envolvidos 
no problema do desemprego] agem simultânea ou sucessivamente em diferen-
tes níveis: municipal, nacional, ou mesmo internacional, de tal modo que essas 
diferentes escalas aí se constituem em parte umas através das outras. As escalas 
não poderiam aqui ser reduzidas a um fator explicativo externo, pois são parte 
integrante da análise. Assim, de um ponto de vista espacial, elas remetem à plura- 
lidade de cenas, de lógicas e de interações a que pertence o objeto de análise. 
De um ponto de vista temporal, elas colocam a questão das temporalidades do 
observador, do objeto e de suas interferências na confluência entre empina e 
metodologia. A atenção dada a seus acoplamentos e suas articulações permite 
dar conta de interações constitutivas de fenômenos complexos não redutíveis a 
modelos lineares” (ZIMMERMANN; WERNER, 2003, p. 102).
31 É significativo o título do livro de Werner e Zimmermann no qual os mesmos 
expõem de maneira mais completa o seu projeto historiográfico. De la comparaison 
à l’histoire croisée, publicado em 2004, logo após o artigo de 2003, deixa entrever 
essa perspectiva de que a História Cruzada seria uma modalidade que se aperfeiçoa 
em relação à História Comparada e aos estudos de transferências.
32 Em algum momento, parece ocorrer uma mistura de critérios na exposição de 
Zimmermann e Werner. A História Comparada e a História Cruzada, de fato, 
podem ser consideradas como designações que se referem aos procedimentos, no 
caso, a “comparação” e o “cruzamento”. Mas as “transferências” (ou os estudos 
de transferências) referem-se na verdade ao objeto de análise do historiador. Se é 
o historiador aquele que “compara”, e que “cruza”, não é ele quem “transfere”. 
Ele “analisa transferências”, na verdade. Dito de outra maneira, as transferências 
são o seu objeto nesta modalidade que tem sido situada sob o signo dos “estudos 
de transferências”.
33 Essa também parece ser a perspectiva de Roumen Daskalov e Tchavdar Marinov 
ao organizar o livro História Cruzada dos Bálcãs (2013). Ainda que incorporando a 
designação “Entangled History of  Balkans”, os autores buscam tratar a história 
moderna dos Bálcãs a partir de uma perspectiva simultaneamente transnacional 
e relacional que combina de formas diversas as histórias compartilhadas, inter-
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